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Resumo
O presente trabalho descreve uma nova espécie do gênero Charinus Simon, 1892, encontrada em uma caver-
na no município de Natividade, Tocantins, Brasil. A nova espécie difere das demais espécies do gênero pelo 
número de espinhos dorsais e ventrais do fêmur do pedipalpo, pela presença de olhos mediais e um tubérculo 
ocular bem desenvolvido, e pela forma dos gonópodos da fêmea. Esse é também o primeiro registro de Cha-
rinus no estado de Tocantins. Este trabalho representa um importante avanço no conhecimento da diversidade 
e distribuição de amblipígios do Brasil
Palavras-Chave: Taxonomia; Amblipígios; Caverna; Neotrópico; Cerrado.

Abstract
TThis study describes a new species of the genus Charinus Simon, 1892, found in a cave in the municipality of 
Natividade, Tocantins, Brazil. The new species differs from other species of the genus by the number of dorsal 
and ventral spines on the pedipalp femur, by the presence of well-developed medial eyes, by the ocular tuber-
cle, and the shape of the female's gonopods. This is also the first record of Charinus in the state of Tocantins. 
This work represents an important advance in the knowledge of the diversity and distribution of amblypygeans 
in Brazil.
Keywords: Taxonomy; Whip spiders; Cave; Neotropic; Cerrado.

1.	INTRODUÇÃO
Amblypygi Thorell, 1883 representa uma or-

dem de aracnídeos caracterizada por seu corpo acha-
tado dorso-ventralmente, pedipalpos armados com 
espinhos e primeiro par de pernas alongados com 
função sensorial (WEYGOLDT, 2000). Esse grupo 
apresenta ampla distribuição nas regiões subtropicais 
e tropicais. São exímios predadores com hábito no-
turno, encontrados em micro-habitats terrestres como 
fendas, bromélias, sob rochas e troncos de árvores, 
paredes e solo de cavidades subterrâneas (WEYGOL-
DT, 2000; HARVEY, 2003; CHAPIN, HEBETS, 
2016; MIRANDA et al., 2018). Atualmente, a ordem 
compreende cinco famílias, 17 gêneros e 262 espé-
cies formalmente descritas (WORLD AMBLYPYGI 
CATALOG, 2023).

A família Charinidae Quintero, 1986 abran-

ge três gêneros e 140 espécies descritas, sendo o gê-
nero Charinus Simon, 1892 (107 espécies descritas) o 
mais diverso e amplamente distribuído (MIRANDA 
et al., 2018; LERMA et al., 2021; MIRANDA et al., 
2021; WORLD AMBLYPYGI CATALOG, 2023).

O Brasil possui uma notável diversidade e 
endemismo de espécies de Charinus (GIUPPONI; 
MIRANDA, 2016), compreendendo 43 espécies 
descritas, mais da metade das quais encontradas em 
cavernas (e.g. MELLO-LEITÃO, 1931; WEYGOL-
DT, 1972; BAPTISTA, GIUPPONI, 2002, 2003; 
GIUPPONI, KURY, 2002; PINTO-DA-ROCHA 
et al., 2002; MIRANDA, GIUPPONI, 2011; VAS-
CONCELOS et al., 2013, 2014, 2016; GIUPPONI, 
MIRANDA, 2016; MIRANDA et al., 2016; VAS-
CONCELOS, FERREIRA, 2016; VASCONCELOS, 
FERREIRA, 2017; MIRANDA et al., 2021). No en-
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tanto, devido à grande extensão das áreas cársticas, 
muitas delas ainda inexploradas, espera-se que o nú-
mero de espécies seja ainda maior (VASCONCELOS 
et al., 2013).

O presente trabalho tem como objetivo des-
crever uma nova espécie de Charinus, a partir de uma 
fêmea adulta coletada dentro de uma caverna calcária 
localizada no estado de Tocantins, Brasil. Essa nova 
espécie representa o primeiro registro do gênero para 
esse estado.

2.	METODOLOGIA 

Área de Estudo
O espécime foi coletado em maio de 2013 no 

município de Natividade, na região sudeste do estado de 
Tocantins, Brasil. A região apresenta predominância de 
vegetação xeromorfa aberta, marcada pelo bioma do Cer-
rado e caracterizada pela presença de rochas cristalinas e 
sedimentares com formações de cavidades subterrâneas 
originadas predominantemente de rochas carbonáticas, 
granitoides e siliciclásticas (CRUZ et al., 2005; CECAV, 
2023). O clima é do tipo tropical de Savana caracterizado 
por período seco no inverno (SILVA, 2007; ALVARES et 
al., 2014).

Terminologia: para a descrição, utilizou-se a no-
menclatura de Harvey e West (1998). No entanto, o tarso 
e o artículo terminal do pedipalpo são divididos conforme 
Harvey (2002), em tarso e apotele (garra), uma vez que 
esses dois segmentos não são fundidos na família Charini-
dae (WEYGOLDT, 2000). As medições seguiram Quinte-
ro (1981). As medidas dos segmentos do pedipalpo foram 
feitas entre os côndilos de cada segmento para determinar 
pontos fixos e padronizados. Os componentes do pedipal-
po e quelícera foram denominados de segmentos. Os es-
pinhos do pedipalpo foram numerados de proximal para 
distal para o fêmur, além dos pseudoartículos da perna IV; 
e de distal para proximal apenas para a patela e tíbia. Os 
dentes das quelíceras foram enumerados partindo do ápice 
até sua porção basal (WEYGOLDT, 2000). 

As porções da perna multiarticulada I foram cita-
das como artículos enquanto para os basitarsos e tarsos, foi 
utilizada a denominação “pseudoartículos” (WEYGOL-
DT, 2000; BAPTISTA, GIUPPONI, 2002).  

Depositório: o material examinado encontra-se 
depositado na Coleção de Invertebrados Subterrâneos de 
Lavras (ISLA), associado ao Centro de Estudos em Biolo-
gia Subterrânea, da Universidade Federal de Lavras, Mi-
nas Gerais, Brasil (UFLA). 

Coleta e análise: o espécime foi coletado por 
meio de busca visual no piso e paredes da caverna, com 
o auxílio de pinças entomológicas e imediatamente fixado 
em álcool 70%. 

A morfologia do corpo, carapaça e demais es-
truturas visíveis foram analisadas utilizando um estereo-

microscópio Stemi 2000 (ZEISS). O opérculo genital da 
fêmea foi dissecado com auxílio de pinças entomológicas 
para realização das fotografias dos gonópodos. As ilus-
trações foram vetorizadas utilizando o pacote do softwa-
re Inkscape 1.1 (MONTESANTO 2015; inkscape.org). A 
coloração do espécime foi descrita de acordo com NBS/
IBCC Color System (CENTORE, 2016). Todas as fotogra-
fias e medições foram feitas usando um estereomicroscó-
pio Axio Zoom V16 (ZEISS) com Zeiss Zen 2 (blue edi-
tion) software package. 

Abreviações: BT, Basitibia; DT, Distitibia; bf, 
basal frontal; bc, basal caudal; sbf, subbasal frontal; cf, 
frontal series; sc, caudal series.

3.	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Charinus sp. n. (Figs. 1 –11; 15)
Material tipo: Holótipo 1 ♀. BRAZIL: To-

cantins, Natividade, Gruta Natividade (11°36'39.82'' 
S, 47°37'33.11'' W), 05 maio 2013, R. L. Ferreira leg. 
(ISLA 103964).

Diagnose: Charinus sp. n. difere das demais 
espécies do gênero por apresentar a seguinte com-
binação de caracteres: processo frontal bem visível 
dorsalmente. Fêmur do pedipalpo com quatro espi-
nhos dorsais e quatro ventrais; patela do pedipalpo 
com quatro espinhos dorsais e três espinhos ventrais; 
tíbia do pedipalpo com dois espinhos dorsais e um 
ventral.  Gonópodos da fêmea em forma de vento-
sa com a base esclerotizada. Olhos medianos e tu-
bérculo ocular bem desenvolvidos. O primeiro dente 
interno é bífido, sendo a cúspide distal maior que a 
proximal. Comprimento correspondente dos dentes: 
IV>Ia>Ib>II>III, garra móvel queliceral com 10 den-
tículos e perna l com 41 artículos tarsais. 

Charinus sp. n. pode ser diferenciada de C. 
perquerens, espécie que apresenta o mesmo número 
de espinhos do fêmur do pedipalpo, pela presença do 
tubérculo ocular e olhos mediais desenvolvidos.

Descrição. Carapaça (Figs. 1, 3, 4): cordi-
forme e achatada com múltiplas diminutas cerdas e 
grânulos que se concentram mais na região central. A 
razão entre comprimento médio/largura é ligeiramen-
te inferior a 3/4 (Tab. 1). As bordas posterior e lateral 
possuem cerdas finas e pequenas. A carena se inicia 
nas laterais da margem anterior e se expande desde a 
coxa das pernas II até os cantos da margem posterior. 
A margem anterior, ligeiramente arredondada com os 
lados achatados, com seis setas robustas (Fig. 3). 

O processo frontal é bem visível em vis-
ta dorsal, com formato levemente triangular, sendo 
mais comprido que largo (Fig. 4). Olhos médios e tu-
bérculo ocular são bem desenvolvidos. Olhos laterais 
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desenvolvidos e com pigmentação interna escura e 
com uma cerda posterior.

As tríades possuem uma cerda posterior, e 
uma cerda anterior à carina. Fóvea profunda e ligei-
ramente triangulada posteriormente. O sulco media-
no se estende desde o tubérculo ocular até a margem 
posterior. Dois pares de sulcos direcionados anterior 
e posteriormente em forma de “x”. O par de sulcos 
anterior segue até alcançar as lombas laterais atrás 
das tríades laterais. Já o par de sulcos posterior segue 
até atingir as margens laterais e posterior. Os sulcos 
apresentam pequenas manchas escuras, sendo mais 
profundas na região anterior do que na região pos-
terior. Sternum (Fig. 2): trissegmentado com todos 
os segmentos esclerotizados e convexos. O Tritoster-
num é projetado anteriormente, alongado com vértice 
truncado. Com seis setas esclerotizadas, sendo duas 
grandes apicais, duas médias e duas basais ligeira-
mente menores e de similar tamanho entre si, rodeada 
por inúmeras e diminutas cerdas. O segundo segmen-
to, o Tetrasternum, elevado, ligeiramente abaulado e 
achatado, com um par de setas apicais robustas e cer-

ca de 10 cerdas menores rodeando sua base. O tercei-
ro segmento, o Pentasternum menor que o segundo 
segmento, mas também elevado, achatado e abaula-
do, com duas setas apicais esclerotizadas e múltiplas 
cerdas posteriores menores em torno da base.

Opistosoma: oblongo, com a largura menor 
que o comprimento, e pontos claros dispostos em 
duas fileiras antagônicas, situadas próximas à mar-
gem de dentro dos tergitos.

Quelícera (Fig. 7): superfície anteroventral 
do segmento basal com quatro dentes internos, o pri-
meiro dente é bífido. Comprimento correspondente 
dos dentes: IV>Ia>Ib>II>III. Superfície retrolateral 
com uma pequena protuberância, oposto ao dente bí-
fido. Garra móvel com 10 dentículos. Cerdas dorsais 
e robustas localizadas distalmente e próxima à face 
interna das quelíceras.

Pedipalpos (Figs. 5, 6): possui diversas cer-
das. Trocânter: apófise ventral espiniforme, projeta-
do anteriormente com uma série de tubérculos setífe-
ros rígidos ao longo da sua superfície. Dois espinhos 
de comprimentos semelhantes alinhados prolateral-

Figuras 1-4: Charinus sp. n. Fêmea holótipo (ISLA 103964): 1. Carapaça. 2. Sternum. 3. Vista dorsal da carapaça 
com seis cerdas robustas na margem anterior 4. Vista frontal da carapaça, com o processo frontal bem visível.  

Escala: 1 mm (1, 4); 0.4 mm (2, 3).
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mete, sendo o primeiro mais fino e próximo à região 
medial, o segundo localizado distalmente, acima da 
projeção da apófise, próximo ao fêmur. São encontra-
das três cerdas alinhadas de tamanho subigual entre 
os espinhos e outras duas com localização proximal. 
Série dorsal oblíqua composta de cerdas robustas. 
Fêmur: porção dorsal com cerdas rígidas e dois tu-
bérculos setíferos basais. Possui quatro espinhos dor-
sais mediais, sendo I>II>III>IV. Fd-I, Fd-II, Fd-III 
apresentam tubérculos setiferos de similar tamanho 
entre eles, todos posicionados em direção à borda 
externa do fêmur. Quatro espinhos ventrais, sendo 
II>III>IV>I. Os dois primeiros espinhos ventrais se 
encontram mais próximos entre si e do trocânter. Há 
um tubérculo setífero mais distal e alinhado ao quarto 
espinho. Há outros quatro tubérculos setíferos, sendo 
dois localizados distalmente e próximos ao Trocân-
ter, o outro é encontrado entre os dois espinhos me-
diais (Fv-II e Fv-III) e o último alinhado distalmente, 
paralelo à região medial da projeção do processo es-
pinhoso do Trocânter.

Patela: encontram-se diversas cerdas rígidas 
e tubérculos setíferos entre os espinhos e seu eixo. 
Apresenta quatro espinhos dorsais e três espinhos 
ventrais que aumentam de tamanho em direção ao 

ápice do segmento. É encontrado um tubérculo se-
tífero, anterior à Tíbia, com aproximadamente um 
quarto do tamanho de Pd-I. Tíbia: múltiplas cerdas 
ao longo da superfície. Com dois espinhos dorsais, 
sendo o primeiro pelo menos duas vezes maior que 
o segundo. Td-II com um tubérculo setífero peque-
no balsalmente e Td-I com dois tubérculos setíferos 
semelhantes balsalmente. Na porção distal da Tíbia é 
encontrado um tubérculo setífero ligeiramente maior 
em relação aos encontrados na base dos espinhos. Há 
um espinho ventral com aproximadamente metade do 
tamanho de Td-I. Distalmente são encontrados três 
tubérculos setíferos dispostos em fila oblíqua. Há 
também uma cerda ventral rígida na porção basal do 
espinho. Tarso: tarso com diversas cerdas rígidas e 
longas. Exibe dois espinhos dorsais (I<II) no pedipal-
po esquerdo, situados no órgão de limpeza, sendo o 
segundo espinho aproximadamente três vezes maior 
que o primeiro, e três espinhos dorsais (I<II<III) no 
pedipalpo direito, sendo o terceiro espinho três vezes 
maior que o segundo e o segundo metade do tamanho 
do primeiro. O órgão de limpeza ocupa cerca da me-
tade do comprimento do segmento. Apotele (garra): 
longa e fina com curvatura na sua extremidade.

Pernas: todas as pernas com múltiplas cer-

Figuras 5-8: Charinus sp. n. Fêmea holótipo (ISLA 103964): 5. Vista ventral do pedipalpo direito. 6. Vista dorsal do 
pedipalpo direito. 7. Quelícera direita em visão prolateral. 8. Configuração das Tricobótrias da Distitibia IV esquer-

da. Escala: 1 mm (5, 6); 0,4 mm (7); 0,5 mm (8).
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das dispostas em fileiras. Comprimento do Femur: 
I>III>IV>II (Tab. 1). Perna I com 23 artículos tibiais 
e 41 artículos tarsais (Fig. 9). Perna IV: Basitibia com 
quatro pseudoartículos, sendo que o primeiro apre-
senta uma tricobótria localizada medialmente e uma 
tricobótria situada proximalmente no último pseudo-
artículo. A Distitibia (Fig. 8) possui três tricobótrias 
posicionadas proximalmente e 15 tricobótrias posi-
cionadas distalmente, sendo em cada uma das séries 
(frontal e caudal) seis tricobótrias. O comprimento 
da Basitibia-distitibia: BT1>DT>BT4>BT3>BT2. A 
proporção Tarsus/Metatarsus é de aproximadamente 
5/6, sendo o Tarsus composto por três pseudoartícu-
los. 

Cor: espécime vivo (Fig. 15): a carapaça é 
verde oliva acinzentada, abdômen amarelo moderado 
e as quelíceras vermelho escuro. Material preservado 
em álcool (Figs. 1-7, 9): As cores da carapaça, pe-
dipalpos, quelíceras e pernas variam entre marrom 
amarelado robusto e amarelo alaranjado escuro ou 
pálido, sendo o corpo, no geral, amarelo alaranjado 
moderado.

Genitália (Figs. 10, 11): A margem posterior 
do opérculo genital é ligeiramente arredondada, com-
posta por várias cerdas também presentes em sua su-
perfície. Gonópodos em forma de ventosa, com dis-
co grande e pequenas aberturas redondeadas, é mais 
comprido que largo, com formato de barril. Gonópo-
des separados entre si por uma distância menor que 
o diâmetro de cada um e da margem do opérculo por 
uma distância um pouco maior que seu comprimento.

Os gonópodos (Figs. 10, 11), em forma de 
ventosa, observados em Charinus sp. n., correspon-
dem ao mesmo grupo de C. brasilianus e C. spelaeus 
(WEYGOLDT, 2005; VASCONCELOS & FERREI-
RA, 2017). 

História natural (Figs. 12, 13, 14): a caver-
na onde a nova espécie foi encontrada localiza-se em 
um grande afloramento calcário localizado cerca de 
14 km a nordeste da cidade de Natividade. A área de 
entorno é bastante alterada, pela conversão de flores-
ta nativa para o estabelecimento de pastagens e ativi-
dades agropastoris (Fig. 12). A caverna possui duas 
entradas, a maior delas de dimensões consideráveis, 

Figuras 9-11: Charinus sp. n. Fêmea holótipo (ISLA 103964): 9. Parte da tíbia e do tarso I. 10. Gonópodo em forma 
de ventosa vista dorsal, 11. Gonópodo em forma de ventosa vista posterior. Escala: 1 mm (9); 0.2 mm (10, 11).
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que leva a um grande salão (Fig. 13). A caverna pos-
sui pelo menos 1 km de desenvolvimento linear, com 
galerias relativamente amplas e de aspecto labiríntico 
(Fig. 14). Espécimes foram observados em diferentes 
visitas à caverna, sempre em zonas mais profundas e 
afóticas. O exemplar utilizado na descrição (Fig. 15) 
fora coletado somente na última visita à caverna.

4.	CONCLUSÕES
A descrição de Charinus sp. n. constitui o 

primeiro registro formal de amblipígio do gênero 
Charinus para o estado de Tocantins. Tendo em vista 
que o estado de Tocantins é ainda bastante inexplora-
do, do ponto de vista bioespeleológico, novas coletas 
em áreas distintas do estado poderão revelar novas 
espécies desse gênero.
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